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ABSTRACT 
 
 
 

The necessity of new methodologies for analysis and monitoring Alternative 

Compressors  motivated the development of a multichannel digital system with the 

capacity to measure different variables simultaneously. In this work it was chosen to 

measure dynamic pressure, vibration, and piston displacement. The development of 

this work, embedded in a Mechatronics course, produced a simple and efficient  

system, whose experimental results presented through graphics and performance 

data confirmed the defects artificially introduced. This results allowed to validate the 

Diagnosis System for Alternative Compressors (DSAC) and demonstrated that this 

resource is a powerful  way for diagnosing defects in the components of the 

compression part (Fluid end) and in the  drive part (Power end). These informations 

transformed into repair recomendations,  will be the base for a Predictive 

Maintenance Plan. 

 

 

Key Words: Dynamic Pressure Measurement, Vibration Measurement, Predictive 
Maintenance, Monitoring, Diagnosis, Reciprocating Compressor.  



RESUMO 
 
 

A necessidade de novas metodologias para análise e monitoramento de 

compressores alternativos motivou o desenvolvimento de um sistema digital 

multicanal com capacidade de medir diferentes grandezas simultaneamente. Como 

base para este trabalho escolheu-se medir pressão dinâmica, vibração e 

deslocamento do pistão.  O desenvolvimento deste trabalho dentro de um curso de 

Mecatrônica produziu um sistema simples e eficiente cujos resultados experimentais, 

apresentados sob a forma de gráficos e dados de desempenho, confirmaram os 

defeitos introduzidos artificialmente. Isto permitiu validar o Sistema de Diagnóstico 

de Compressores Alternativos (SDCA) e demonstrou o quanto este recurso é 

poderoso para o diagnóstico de defeitos, tanto nos componentes da parte de 

compressão (fluid end) quanto nos de acionamento (power end). Estas informações, 

transformadas em recomendações de reparo, serão a base para uma atuação 

preditiva dos setores de Planejamento de Manutenção.  
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